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O CAFE' 
M I Í H E M I A M B M A K A L 

Santos, B—li—i05 
"•ornámos aos 3*900 de liase. 
Os joruaes c os boletins j l os estam-

Batom üa dias, altlnelando desta íórma 
Solorosa a poli® lavoura, que so vd 
Irlste e desanimada com o produclo da 
»ua ferlllldade e pujança, o que torua 
ugora o seu produclo mal pago. 

Vamos do desaalmaçlo em desaulT 
macao, de calmaria em t o m a r i a , ate 
q u e a Providencia, essa bôa eslrel-
la dp CMÍTF, nos DÍ dias melhores. 

Porque de positivo, o que salta aos 
•llios ò a lorca das entradas para uma 
safra pequeníssima, segundo diziam, a 
Ia lia completa ile ordens e o camlilo 
firme, com o que absolutamente o caro 
ulto ptide sulilr. 

: i í JOü do base I E mis que, a p e n r 
dos pezares, nunca pensámos ter que 
registrar aluda esto anuo semelhante 
«reco I 

Muls uma tlluslto que te dissipa, mal* 
uns a$900 para variar . 

A semana constou de dias feriados a 
Ac dias ile pasmaceira, total, semana 
morta em negócios, verdadeiros dias 
de tinados para o cafií. 

Isto n lo quer d i ier que te n l o ven-
desse algum do ex-precloso g r l o . 
Sempre se vae vendendo. Mas, o que e 
Isso para o caft) que lia ú venda • para 

o movimento de uma semana de sa-

Os preços c o a que Iseltamos a *>• 
mana foram o» aaguln le * segundo 

IOS d a Bolsa H Nova-York «yç? ype itOOO dez kllos 
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l loka superior do comiulssario — 
6S000. 

Sabhado, 4 ultima hor», havia um 
ou outro c i n o r l a d o r no mercado e 
estes oITereclam 60 réis meuos do que 
ua vespera, cu jas ollertas j á eram 
péssimas. 

_ A s vendas a termo ua Compa-
nhia lleglstradora, durante a semana 
passada, forain de aa.Ouo saccas. ten-
do-se negociado o typo i , para de-
zembro, a MOOíl. 

CAIMIO 
0 mercado de camlilo, no periodo 

deíorrldo, conservou-so eslavel c i m as 
taxas bancarias de 16 1|l'i a tOB|3». 
rciillsaiido-se IransacçOes em papel, de 
café, as taxas ex t remas do I b 3 i l 0 a 
1S 9(31. 

Fechou llrme com o bancário a 
10 l|8, letras a 10 7(3K • comprador,» 
a 10 U4. 

—Segundo estatísticas do l larre , o 
tlock mundial teve no mez passado, 
um accresclmo de i7».00i> saccas. 

Rodrigues Alves e Affonso Penna 
( B m X 8 7 0 ) 

EMULOS E AMIGOS, NA ACADEMIA DE DIREITO 
DE S l O PAULO 

A t u r n i u R c u i l e n i l t a ( 1 « W O O u I H ? » ~ l t i i i l i ' l ( i , i i i ' H A I -
v e » c A I T O I . H O 1 ' o i i i i n , OM p r l m l l u t e i ' p i U T H -

i E l r i r õ e a u a A c a i l c m i n - A I m i i r u i i M i t A c a i l c i n l -
ò n > — Á N I I U r r i l n r v A o c m i H t f í t I t u i i i o * F i g u e i r a 
— A N I I U w g i i i K l t t p h i u i e i C i i n ü n L c l t ã i i - E i i i i w i ü i 
. M u r l l u t C ' a l » r i i l — K m ! « ? « M i i r t c < * a c a s i i l i i l a t u r n 
d e I t o d r l g i i e M A l v e s , c < l « ' | i o i s a A f T u c t w » I V I I . 
n a — I t C M i i I t a d o I t t c o m p l c l u d a e l e i v A o - R e i l u e t o -
r e s | t a r « ' l a C N o o o l l H b o r u i l o r e M e m 1 8 7 0 - 1 3 c m 
I I I 7 I , R e n d o r e d u e l o r - e l i c A ' C u r l o H d e C m r v R l l i o — 
A è l e l v ü o c u m i i l c m c u l a t * ( i d o 5 » a n u o e m I H T O i 
e n i | H i t « n a v o t u c á o 1—\o u i i g o d a r i n o v ü u , u p -
f i n n r e n m u l v i t r e c o l l c ü I r i i l o r - A r c u l i f d u e o n 
t e n d a t e r m i n a p e l u c o n c l a l l a y f t o — V t t i i l a K c n s 
r o n w q i i e i i t e i i , 

E r a nma turma r.olavc! a que í re -
gueutou as arcadas da Academia de 

me, J 4 entito distinclo, de Cunha 
LelISo, q u e poster lernente doutorou-
M N depois multo fulglu no P a r l a m e n -
to brasileiro, em mais de uma legisla-
tura. CimlM l,cltao era conservador. 

Oppuxeram-lke u m a caudldalnra l i -
beral. 

Foi seu condigno conpelMor , mal 
succedldo. porem, ua elel«lo, um t a -
lentoso C° anulsta (o redactor-c l iefeera 
sempre uin anulsta), José Ferre i ra 
Diana, q u e depois velu a ser deputado 
geral pelo Hio Graud* do Sul o m i -
nistro do Império. 

Em 1803, a eleli;»o para r e d a c l o r -
cliefe da Im/imita Araiemica deu I r l -
nmpho a o nome de um dos mais e s -
perançosos lllhos da terra paulista. 
Marlim Cabral Moreira dos Santos, de 
saudosa memória, orador eloqüentíssi-
mo, solire quem uesta mesma sec ; ! lo 
algo diremos um dia . 

Chega, diulmente , o anuo de 1870. 
Surgiu espontânea • naturalmente a 

candidatura de Itodrigues Alves, que 
parecia, pela sua grande popularida-
de, fadada a segura vlctoria. 

Kra, entretanto, por esse tempo, a v n l -
tada a phalange lilicral ua Academia, 
avultuda e ardente. 

ü s republicanos, em numero j á con-
siderável, nilo apresentaram candida-
to. A maioria dellcs Inclinava-se, por 
sympall i la pessoal, para o la lo de 
Itodrigues Alves. 

E m b o r a , por convenlencla eleitoral, 
fosse colloeada a caudldalnra furados 
eixos da política, IISÍII assim estive-
ram pelos autos os acadêmicos lllie-
raes m a i s exaltados. Apresentaram, 
por isso, em competência ao de Ito-
drigues Alves, o uome do Alfoiuo 
P e u a a . 

Dlsputailisslmo foi o p!e''to, cu jos 
algarismos colhemos nos folhas da 
época. 

Correu a e le iç lo no dia S [de abri l . 
A votação foi a seguin te : 

IISTI U A N I E S I.K 1'1H:|'AIUTO[\IOS 
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At auli/naturas mineram tn 1 qualquer díma^jjptnam em fim de Junho ou dezembro 

R E D A Ç Ã O E O m C I V . i S 

d o U . B o a t o , 3 3 « 

T I L E H O V I , « 1 » 
I I J H E E 9 4 9 0 9 

Fste l irllhsnle semanarlo de E . Ilol-
leuder, dia a dia, conquista as s y i a -
palhias do ptibllco. 

P u d e r a ! O seu direetor n l o poupa 
esforços para melhoral -o . Haja vista 
o ultimo n u m e r o : traz msgnllicos 
artigos de collaboraçSo, um rico c v a -
riado noticiário e, por llm, uma liella 
e esplrituosa Chroulca de l lolleu-
der. 

C a r d e a l B r a s i l e i r o 

Salie-se que o Monsenhor Arcover-
de, Xreeblspo do lllo de JaiiPiro, j i 
foi cuamado pela Santa Si- paru 
se arnar em lloma abi o fim do c o r -
rentn mez e alli receber o liarrele c.ir-
din^ilelo. 

K i n f o t r o P o r t u g a l 

Por aclo de nute-lionlem, Sua Mr-
jes lade El-Rei li. Carlos agraciou o 
sr. Jiilu ile Oliveira Sá Caiitell» l .am-
prela. Ministro d " Portugal, com a 
tira-Crnz da Ordem de Clirisl». 

S . Paulo de I8JC a lbTO. 
O nosso drltinclo collaliorador dr . 

If-Su Bourroul deu hontem, por esla 
'olha, a relaçáo completa dessa plelade 
do m o c o s . . . de então, ou antes, táo 
lómente dos que chegaram a to for 
p a r em 1870. 

Sempre acontece dos companheiros 
ílo primeiro de jornada alrazarem-se 
alguns ua v i a g e m ; outros desistem 
por motivos diversos do objeclivo pri-
meiro e seguem outra r ó t a ; outros 
Vito completar o cuiso ua Faculdade 
do Rec i fe ; alguns, mais Infelizes, pe-
recem autes de vencida a longa e a f a -
Itosa estrada. 

Por Isso, os 52 falnurot de 1866 fl-
faram reduzidos aos 4õ bacharéis de 
1870. 

Uulre estes, figuram nomes j á e n t l o 
(estejados, e que d e p o i s ! . . . 

Hasta lembrarmos e s seguintes : 
Itodrigues Alves 
AlTouso Penna 

. I luy Barbosa 
Aurellauo Coutlhho 
Hattoso Camara 
Arruda Alvlm 
Alberto Bezamat 
Ferreira Draga 
Urasillo I l iberí 
n i s s Fortes 
Ferreira Baptlsla 
Joáo Caetano 
Leopoldo Maciel 
l .uiz Gonzaga 
Abreu Lima 
E os seguintes, que, tendo feito parte 

do curso em S, Paulo, formaram-se 
|)o Reci fe : 

Joaquim \abueo 
Kpamtnondas de Almeida. 
K também Castro Alves, que fez 

tom essa turma o seu 3* anuo, em 
nossa Academia. 

Pois bem, nesta brilhante phalange 
Ac cultores do Direito sal ientaram-se 
acima de todos dous graades e s t i -
•lantes—Itodrigues Alves e AlTonso 
P e n n a ; este mlni i ro , aquelle paulis-
ta ; « s t , Mmnst •^ttfUe conservador. . . I 

Mas quem precisa de taes esclareci-
mentos V M o sáo estes dois nomes, 
na actualldade, os mais conhecidos 
e populares em todo o B r a s l l l 

Talvez Affonso Penna sobrepujasse 
a» seu rival no estudo das disciplinas 
propriamente jurídicas. Ilodrlgne? Al-
ves, porém, era dotado de talento mais 
iirilhante e de mnlla cultura llttera-
ria. Trazia j à um nome laureado e 
ama carta de bacharel em lettras do 
colleglo d . Pedro R, em eojos certa-
mens, como attesla Joaquim Nabnco, 
f i le sempre monopollsou • primeiro 
prêmio. Em estudos soclaes, unha a 
primazia Rodrigues Alves. 

Era , além disso, oradar eloqüente 
» Imaginoso: a que sempre peloscol -
legas t exlre.namenle apreciada. 

Kós dissemos, ha pouca, qoa eram 
Wvaaa. 

Essa e m a l t ç l * MO estados n l e eos-
t a s t a ser a a vida acadêmica, salva 

m i m • < 

legns que formam essas correntes dc 
opiniüo e assim arvoram, em rlvaes e 
competidores na precedeucia intelie-
clual, um d e outro, dous amigos mui-
to dedicados. 

Assim aconteceu em relação a Af-
fonso Penna e Rodrigues Alves. 

Essa rivalidade, por assim dizer to-
da Intrínseca (por Isso que /« rorde 
eram multo amigos os dous dlsiinctos 
moços) aeeentuou-se principalmente 
uo íi" auno, em 1870, por occasláo da 
eleição para redactor-chefe da Imjiren-
s a Acadêmica. 

Couvém aqui , para que o leitor bem 
eomprehenda a lmportancia, a solcn-
n l d a d e . . . no espirito dos inoeos, do 
taes eleições, abrirmos um parentlie-
sls a respeito da instituição denomi-
nada 7 » i / m u s a Acadêmica. 

A Imprensa Acadêmica trazia a sua 
definição no sdb-tltulo «Orgam dos es-
tudantes de S. Paulo». Era , com ef -
felto, a folha odiclal dos acadêmicos, 
comprehendldos os estudantes do Cur-
so Auuexo á Academia, aos quaes a 
gtrla escolar dava o pittoresco appel-
lido de bicho». 

Havia nesse tempo muitas folhas e 
revistas a c a d ê m i c a s ; a uulca, por in, 
que podia talar no nomo collcctivo 
de toda a classe era i—Liiiirensa Aca-
dêmica. 

Era, com eflclto, constituída segun-
do o principio representativo, a saber 
—a sua redacçáo era electiva. 

Tomava parle nessas eleições todo 
o corpa acadêmico. 

E com que Interesse, com que 
ardor t 

l lavla um redactor-ehefe (dizia-se 
ent lo redactor em che(e, c uáo 6 e r -
rada) eleito por Ioda a Academia, c 
redactores parclaes, eleitos separada-
mente pelos cinco annos do curso su-
perior c pela curso de preparatórios. 

F e ! fundada a Imprensa Acadêmica 
em I8C1, por Luiz Ramos Figueira, 
que foi o seu primeiro rednrior em 
áojfe C yriwelro Biuiu.ro tui publica-
do a 17 de abril daquelte anno. ' 

Os redactores parcla** foratn, nesse 
p e n o d o : 

Pelo anno—Peçanha Povoa ; 
Pelo anno—Xavier da Silveira 
Pelo 3 . " anno—Antunes Ribas ; 
Pelo 2." anno—SaySo Lobato : 
Pelo I . " anno—Kmlliano Rodrigues. 
Nesta sua primeira phase, oreiipava-

se a Imprensa Acadêmica quasl exc lu-
sivamente de politica partidaria. 

Era o gosto, au autes, a palxáa da 
época. A mocidade acadêmica pagava 
tributo a e n e pendor geral. 

Deixou de ser publicada ia Im-
prensa Acadêmica nos anuos de 1393 
a I M 7 . 

Em 1M8, porém, operou-se n.i Aca-
demia do S . P M Io n m a verdadeira 
reaeçto eoalra a agatMa dos annos 
anter iores a aaoém r tsn íg iu vigorosa a 
Institolçlo taadada gala MiMatlva de 
•amos Figueira. 

A a l e i ç U para radaelor ebefe M 

AlTonso Penna í s votos 
Itodrigues Alves £0 • 

1 " ANNO 

AlTonso Penna 23 votos 
Rodrigues Alves 17 » 

2 " AN.NO 

Rodrigues Alves Ití volos 
Alfonto Penna 8 » 

3 o ANNO 

Rodrigues Alves votos 
AlTonso Penna 17 i 

AlTonso Penna ID votos 
Rodrigues Alves 13 » 
Faltava a elclç&o do ú" anuo, que 

dcitra adiada para Ires dias depois, e 
seria decisiva. 

O resultado lucomp'eto, faltando o 
li0 anno, e ra , poi lant> : 

Aflonso Penna, 03 volos; Rodrigues 
Alves, 90. 

Estavam voltados todos os olhos 
para a eleli;,1o do 3 J anno, 

Era grande a ancledadc na Acade-
mia . 

Esperava-se que no ti" anno tivesse 
grande maioria Rodrigues Alves. 

Todavia ambos or, partidos c a b a l a -
vam com extremo ardor. 

Aproveitemos este Intervallo para 
uma pequena dUressüo. 

Foram eleitos redaclurci parciaes e 
collaboradores da Imprensa Acadêmica 
nesse auno de 1 8 7 0 : 

Do 1* ANNO : lledarlorci — llonorla 
l lermeto Pinto do Figueiredo e João 
de Ccrqueira Mendes; 

Collaboradores: Eduardo Magalhães, 
pinto Ferraz , Gomes Bruudüo c F e r -
nandes Ccelho. 

Do 1" ANNO : flcdaclorcs — Mello a 
Cunha e Genuíno Vldal; 

Collaboradores: Campos Carvalho, 
Francisco Bernardino, Faria Villas 
Doas o Bulhões Jardim. 

Do 3® ANNO : /lídacíoi í í — J o i o P l r a -
gyba c G a m a Júnior . 

Do 4 ° AN:*O : Redaclores—Coelho d e 
Moraes e Carneiro Rraud&o. 

Do 5° AUNO : Redacliins — Ferre i ra 
Braga e Nogueira da Gama. 

No anno dc 1871, correu a ellelçüo 
para redactor-chefe entre dous candf 
datos republ icano ' , a saber: Carlos de 
Carvalho e Alfredo Carneiro Bran-
dão . 

Foi eleito a primeiro por grande 
maioria. 

Foram, nesse anno, redactores par-
claes e co l laboradores : 

Do 5 ' ANNO : lledarlorei — Pimenta 
Bueno e Hulii.io J ú n i o r ; 

Collaboradores: Andrade Bastos, J o -
sé Phelippe, Porürio do Aguiar e F e -
llppe de Vasctmcellos. 

Do i®ANNO: Hedirclore,s—lleuediclo 
Valladares e Mlsael Penna ; 

fioUahoradores « Jo . lo Ludovice, B r a -
slflo Macnaao c J o i o Egydlo. 

Do 3" : Urdo dores— Almeida 
Nogueira e Fraclsco bernardino ; 

Collaliorailores : S iqueira l i e i s , tduar 
do Durão, Júl io de Br i t to e Francisco 
Augusto da Cunha. 

O;> 1° ANNO : nedacloret— Duarte Ri-
bas e José p a c i i e c o ; 

Cotlaboradores: Homem de Mello, 
Augusto Tel les , Marlim Francisco F i -
lho e S iqueira Borgertb. 

Voltemos agora á e le i ç ío para re-
dactor-chefe pelos r, ' annlslas de 1870. 

Realisou-se * r e u n i l o eleitoral no 
Salno Martiniaif t rua do Meio (hoje 
Rotfrtgo Silva», i . . tf. 

Ahl compareceu, al lrablda pela e a -
rlosidade, toda « Academia. 

Corre a « s e r a t l n l a . . . Era Indescrt-
ptlvel a emoçSo de toda a asseroMea • 

R e s u l t a d o : 
Rodrigues Aires, t o votos 
AlTonso Pena. , , 15 TOMS 
A p n r a f l * total: 
Rodrigues Alves. 1 1 * 

m • m 

Bava-sc , pois, o ci.so Imprevisto d t 
um empate. 

Presidia a mesa eleitoral"* 5* nnnM. 
ta Artl .ur Te ixe i ra Lelt'-. 

Ante aquelle resultado, depois da 
alguma hcsllaçüo, declarou clle *a> 
Iciiucmenle : «Vai-se p r o c e d e r ã o iles-
enipate pela sorte . . É 

Cresce sobremaneira & e m o r i o ge» 
ral . . 

Neste momento, porOm, pede a pa» 
lavra o talentoso i ' annlsla 1'ranclseo 
Maciel, que tanto se tem uotabll lsado, ' 
depois, ua vida publica. 

Em breve, porém vlbranta dlscur j 
so, fez vér o orador que a Academia 
do S . Paulo bavla dlstlnguido r « a g 
perfeita eguiliLide dous moços egual^ 
mente merecedores das suas h o m e n a -
gens. 

«Agora , porém, anle aquelle res t i l * 
lado 1.1o justo, t.lo equilatlvo o 
mesmo lempo U o liitelilgentc, la-É||f 
apellar para a cegueira c a fatalidade , E í p a v t i ç l o G o r a l 

da s o r t e ! . . . T - ' 
Oualquer do; eandldalos q 10 fossa 

eleito peta sorte teria tido contra sé 
metade d:is suffragios da Academia» 

Ocrorrla-llie, pur in, um alvllre. 
O logar d ) redaelor chefo da Im* 

pnnsn Acadêmica era um s ó . . . 
Mas que obstáculo liavta a que 1 

corpo acadêmico alli reunido deels-
rasse, em sua soberania, que seriam 
doui os rcdaclores-che es do orgam 
da A c a d e m i a ) . . . > 

D'ahl por deanle ninguém malspoudi 
ouvir as palavras do sr. Maciel, la! 
cuthuslasnío ruidoso com q ;o foi de 
de lo^o acolhida a sua proposta, qil 
se considerou assim votada por aerl 
m a c i o . 

Foi publicado, nesso anno, o I o 

da Imprensa Acadêmica, uo dia 7 
junho dc 187'). 

O arll;,'o editorial de apresenlaçüo, 
sem ass l .nul i i ra uaturalmenle, u de 
Rodrigues Alves. Vem em seguida um 
artigo dn Alíouso 1'ouua solu-o imini< 
graç lo . 

Seguem-se depois—.4 sane no mnie-
rial, por Misael Peuna ; o ; Conjmboi 
(de Luiz Guimarães Júnior) por 
(Carneiro UruudUoj; poesias de Mello' 
e Cunha, Genuíno Vida!, Ilyppolllo dc 
Camargo ; noticiário ele. 

•X.0 M a s s a g e r do B . g a u l o » 

«loa T e l p j r r a p l i o o 

O dr. Leopoldo Weiss, chefe da sec-
f.lu tecliulra ila It^parliçlo Geral dos 
íelegraplio» no lii j, n^sumlo nnle-hon-
tem, Interliüuueute, o logar ile sub-
dlrcctor ib sla n:csir.a r e p a r l M o ; o 
siili-eliefe daquclia sccçüo, dr. I.ossio, 

k «ssuinio lambem, liilcr;nani'-;it", o to-
par de cho.o daquella mesma sec-
ç.lo. 

* D c n p r . c h o do l i o j e 

udO, 

q u * 

De-picliar.i lioje com o sr . prcsl-
d fiile do li .tado o sr. sccrelario do 
(Interior c da Justiça. 

7-\\r olcctr ica Lin Ttloc^ca 

P .r oceasl lo dc se rcal isar n liiau-
g u f l i r l i da l u : eleclrica e:n Mo"<. , 
Tio ilia 1S do corrente, a romianl i la 
iliarnatlca do actor Mai-In repri .ji-ntai.t 
uma revista d:' costumes lo -nc». o. -
! , : ' i ' I do dr. l.otir--:i! n > d« Ar.: ved ), 
musica do maestro Fi-dro Camhi. 

Os músicos Veríssimo Gloria, l.ei.1 
Júnior, Fellppe Lour.ilro, \ iceul" i 'c 
l . tcra. M. Acosta c Glno D../a ser iem 
brevemente para aqucüa clüade, i.lini 
ile aiixil lareni a rea l i saç lo do uspci: a-
arto. 

O o v e r u a d o r Co F í . r a n . i 

C! 

Pelo faelo do haver dons redaclores 
dn poillloa reclproramente opposla, 
deixou, por |3,o, de so occupar de po-
li l ira partidária a Imprensa Academi• 
t . i « » anuo de 1®70. * 

F J I Islo ilo Brando prove!ío 
o progiutuma c oMIo luillianlo da 
folha. 

Trouxe exclusivamente artigos dc 
douli ina jurídica e sociologlca, es tu-
das lllt»rarics, cr i t ica e primorosas 
p jes las . -

l i ' cscusr.do acercscenlar que reinou 
sempre a mais con ica l l iainionla e n -
tro os dous redaclores prluclpacs da 
Imprensa. 

Gazefillsa 
K O T A D O 3 1 4 . 

O s n e g o c i o s d a R i i s s i a c o n l i ' 
n u a i n a p r c o e c u p o r a n t t e n ç ã i 
d o p u b l i c o . 10is u m a p a n l i a c l o 
d o s ú l t i m o s a c o n t e c i m e n t o s , pu-
b l i c a d o p e l a (lazeta dc Noticias, 
d o h o n t e m : 

• O c a s o dn U t i s s i a e s l á h o j e . 
n a m e s m a s i t u a ç ã o «itto l i o n t e m , 
n u c a n t u - h o n t e m , q u o h u t r e a 
d a s . . . 

J l o j e , e n t r e t a n t o , n ã o n o s re-
f e r e m milita.-i n o t i c i a s H c n s a e i o -
m i e s . Uma única poderia talvez 
m e r e c e r e s s e o j i i t l i o t o , s o o c a s o 
í i f lo f o s s o v u l g a r u o v a s t o i m p é -
r i o d e N i c o l á u I I . T r a t a - s e d c 
p e r s e g u i ç ã o a j u d o u s , e i n T h e o . 
d o s i a , n a C r i m c a . C h e g a r a m a t ú 
a q u e i m a r v i v o s a l g u n s d o l l c s . 

N e s s e c a p i t u l o d o c r u e l d a d e s , 
a R ú s s i a j á n ã o n o s p ó d o o f f c -
r c c c r n a d a d e n o v o . 

E m M o s c o w , o e n t e r r o d o u m 
r e v o l u c i o n á r i o d e u l o g a r a q u o , 
j u n t o d a s u a s e p u l t u r a , c a n t a s -
s e m a M a r s e l h e z a . D a h i , e n t r e -
t a n t o , n ã o p a r c c o t o r a d v i n d o 
n e n h u m g r a v o i n c o n v e n i e n t e . 

N a P o l o n i a c o n t i n u a n g r e v e 
d o s e m p r e g a d o s d a e s t r a d a d o 
f e r r o d e V a r s o v i a , e , q u a n t o a 
O d c a s a , d e v e - s c s u p p ô r q u e a s 
c o u a u s p o r l á a i n d a n ã o e n t r a -
r a m n o s e i x o s , p o r q u e o s g o -
v e r n o s d a A l l e m a n h a e d a F r a n -
ç a r e q u i s i t a r a m , p a r a a q n a l l e 
p o r t o , a p r o t c c ç ã o d o u i n v a s o 
d o g u e r r a , q u e p o s s a a c o l h e r o s 
B e t i s n a c i o n a e s . 

C o m o s e v ê , n a d a d i s s o ó m u i -
t o i m p o r t a n t e , c m c o m p a r a ç ã o 
c o m o q u o j á l i o s t e m s i d o d i t o 
e m d i a s a n t e r i o r c t i . 

O u t r o t e l e g r a m m a n o s e x p l i c a 
l o n g a m e n t e a s v a r i a s c l á u s u l a s 
d o d e c r e t o d e a m n i & t i a f i r m a d o 
]>elo c z a r . 

N ã o s c t r a t a , n a r e a l i d a d e , d * 
u m a a m n i s t i a , o s i m d e u m a 
c o m m u t a ç S o d c p e n a s . 

A s s i m , o s C b i i d e m n a d o s q u e 
r e c e b e m m a i o r f a v o r v ê e m c o n -
v e r t i d a a p e n a d e d e z a n n o s d e 
p r i s ã o — n o d e s t e r r o p a r a a S i -
b é r i a . E a s e d e s t e r r o é m a s c a r a -
d o p o r u m s i m p l e s e u p h e m i s -
m o : d â - s e - I h e 3 o r d e m d e i r e m 
p a r a lá como colonos. M a a e s a s 
c o l o n i s a ç á o f o r ç a d a n ã o é m a i s 
n e i n m e n o s q u e u m d e s t e r r a 

A t o d o s o s o u t r o s s e n t e n c i a -
d o a , o q u e o d e c r e t o f a z é a p e -
n a s d i m i n u i r u m p o u c o o r i g o r 
d a s p r i m i t i v a s s e n t e n ç a s . 

A s s i m , o q u e o c o n d e W i t t f 
o b t e v e s e r á t a l v e z , l i , u m a g r a n -
de cousa; mas n ã o corresponde, 
d a modo algum, ao que nós 
íonsideramoe a m a verdadeira 
amnistia.» 

(IIIIVÍI hoje, ao Rio, I!P volta >la 
•opa, o sr. lir. Vicente Machado, 

g ò v i r u a d j r do Estado do 1'draui. 
Guavda. ! f : . c I o n a l 

Estilo | ubllcados os decretos c i r a n -
do muls nina brigada de luíauleria 
iia Guarda .Nacional na comarca do 
l 'rala, uo listado de Mim -lieraes, e 
duas da mesma tia de /aval iar ia ua 
•<o 1'urvo, no cieamo Eslavo. 

U a i v e l h o p r o l o q u i o 

Ha em Xova-Vork um veltio pru 
qulo que di/. ser preciso t ara cornpr.tr 
um terreno naguella ciclado eu.•• !-!) 
de inoed.'i3 de ouro. IT.iece que b : rve 
b proloqulo será verdadeiro. 

o niczi a-sn Io foi vendido, no centro 
do bairro c o m n e r c i a l , na esquina 
Broadway c de WalNbreet, u n peque-
no terreno quo aicini.ou preio faliulo-
Éo. Pertencia no proprietário de uma 
tas.i ilo quatro andnres—única daqu»l-
le bloco i.'e casas íi-' i|uiuze n dc/oilo 
andares—ipie a vendeu a um Indus-
trial disposto a dcmolll a par i COÍS-
trulr um pre j io multo mais alto. 

O terreno n.ede triula t o r trinta e 
nove |i"s e foi f-a*» ; or 70(1.000 do!-
lãrs ou c ' r c a de Hi doltars por poiie-

aiia quadrada. 
V i a s f e n - e a s i l i E u i - o p * 

A Allemanha possue a maior milha-
rm de v as lerrens da Europa: 34.010 
i lhas. Seguem-se-lhe: a llussln. com 
( .286 mlllias; a França, S8.íil6; a 

[^nslria-l luiigrla roni *_M.-J'tl; o lleino-
Unido, com 22.598; a ilaiia, com tn.OJõ; 

| a llespanho, com 8.1)30; e a Scandl-
j a v i a , com 7.73U. 

D U A 3 I » Q B D I A 

t . m judeu, perigosamente doente, 
appro\imar-sn os ultinios lustan-

te». A inulhrr deli», debruçada solire 
o leilo, para a judal -o a liem morrer, 
diz-lhe : 

—Meu raro Abr.ih.1o, otTerece a J e -
hovah algumas l òas acções, arrepen-
de- te das m a s . . . 

—As m a s . . . mas essas v e n J i - o s to-
d a s . . . 

X 
—n* búa a anomalia ! dizia faüi .o , 

um dia de-tes. Indicam s.-uipi • as 
prollssles dos que se casam e dos que 
morrem . . e nunca dizem as daquel 
les que nascem 1 . . 

u m a r a z ã o m u i s i m p l e s , e C q u e 
h a g e n t e r c t r u l i i d a , o u p o r m o -
d é s t i a o u p o r o r g u l h o , o q u e 
n u n c a , a b s o l u t a m e n t e n u n c a , t>e 
a p r e s e n t a u d i s p u t a r c o u s a nl-
g u m n . O r a , d e b a i x o d e s s e o r g u -
l h o o u d c s . s a m o d é s t i a e x i s t e 
p o r v e z e s u tn m é r i t o r e a l ; — p a r a 
q u o í y s t e r n a t i c a t n o n t e e x o l u i l - o 
d a s c a t h e d r a s a c a d ê m i c a s ''• 

A r a z ã o t r a d i c i o n a l d a A c a d e -
m i a d o L e t t r a s F r a n c e z a n ã o 
c h e g a u s e r u m a r a z ü o . I m i t a r 
é b o m , m a s n e i n s e m p r e é o 
m e l h o r , p r i n c i p a l m e n t e q u u n d o 
a d i f f e r o n ç a d o m e i o a c o n a c l h a 
a d l v c r g c n c i a . A A c a d e m i a F r a n -
c e z a t o m p o r s i n a u e t o r i d a d o 
d o s s é c u l o s , q u e f n l t a ú n o s s a , 
l . f i , j ; i p a s s o u e m c s s t u i n e a s o -
l i c i t a ç ã o d a c a d e i r a v a ^ a , e n o -
n h u n i p r e t e n d e n t e i l e i x á d e v i -

fi t a r j i e s s ô . i l n i e n l o o s a c a d e n i i -

o s q u e o ti*m d>; s u f f r a g a r . E n -
t r o n ó s i o u c o s h o m e n s d e l e t -
t iws no s u j e i t a r i a m a la l p r a x e , 
r e ) i i . t i n d o - a v e x a l o r i n ; o, i i o r 
o u t r o l a d o , a e x c l u s ã o o u d ^ r -
r e t i, j i c l o s n o s s o s h á b i t o s e p r e -
c i " J<ntu3 , a q u i r naui lo m a i s d o -
l o r o s a . , T u d o , p o i s , i n d i c a u m a 
r e f o r m a n e c e s s a r i a , q u o o p p o r -
t u n a f i i e n t e n ã o d u v i d a r e i p r o -
p õ e e s u s t e n t a r . 

A e l e i ç ã o d o q u e m n ã o h o u -
v e s s e p e d i d o o l u j ^ l r T i r a d u -
p l a m e n t e h o n r o s a p a r a o n o m e a -
d o ; o p u e r i l s e r i a o r e c e i o d e 
uin.t r p . i l s u o u r e c u s a , q u e , a ü -
nnl, n a ia s i g n i f i c a r a c o n t r a a 
Acn i e t n i a , d a n d o : i p e n a s m e d i d a 
d a p o u c a g e n t i l e z a <!o e l e i t o . 

P o r n ã o s e d i s p e r s a r e m o s v o -
s , l o g o no KG i i b i i a a o v a g a , 
• a c a d e m i c i.i c i l o b r a r i a i n u m a 

HOSSÜO, r m i j i i e í o s s o o r g a u i i i u d i i 
uniu li.sta p r é v i a d o s i a . i ' i i n l u . s 
a r r . - i t n / o i s ; o .- 'ol.ro t a e s n o m e s 
v e r s a r i a a e l e i ç ã o d e f i n i t i v a . l ' ó -
d o s e r q u a i . - to d é s s e l o g a r a 
v i v a s d i s c u s s õ e s ; m a s o u ie o m 
Ini es t a r i a o i n c o n v e n i e n t e t l>i -
c u t i r i p e n s a r , ó p o n d e r a r a n t e s 
«Io j u l g a m e n t o ; c b 'tu p r e f e r í -
v e l s e r i a c . -ve m o v i m e n t o á i n -
s i g n i f i e a l i v a e l e i ç ã o , o n d e a f o r -
ç a d o n u m e r o i t u l i g i u u m d e n -
t r e a l g u n s p o u c o s s u p p l i e a n t e s . 

O m e u p r o v e c t o i i i n i g o s r . M a -
c h a d o d o A s s i s , r fue o;n p o l i t i c a 
ó, c o m o e u , u : n r e v i s i o n i s t a r a -
d i c a l , n ã o d u v i d a n d o c h e g a r uio.-.-
n i o n r e s t a u r a ç ã o , soni d u v i d a 
n ã o a c h a r á t e m e r n r i a s es la . s 
o b s e t v . i ç õ e s d o u l t i m o d o s BOIIS 
c o n l i í f l e . s , í i l h a s u n i c a n i e n t e d o 
d e s e j o d o v e r b e t n c o m p o s t a 
u n i a c o m p a n h i a o n d e , s a l v o r 
r . i s oxoi p ç ò e s , e n t r o ns q u a c s 
s i n c e r o IUO^KUUinc lu indo, t a n t o s 
s ã o j á o s h o m e n s du t a l e n t o e 
d e p r o v a d a b e n o n i c r e n c i a . 

C a r l o s d e I . i e t , n ã o l ia d u v i -
da , a p r e s e n t o u u m a e x e e l l e n t e 
idéa , q u e a A c a d e m i a d e L e t t r a s 
d o v o a c o p l a r c o m o u m a t a b o a 
d o s a l v a ç ã o , n e s t e m o m e n t o o :n 
q u e o S ' ;u p r e s t i g i o q u i s i v a i a o 
l u n d o . . , 

O a í i h o a s i r a 4 P a t r I a " 

Pão nosso 
de cada dia 

0 PrefeUa da Rio. proa»leoa ante-
p r o I I S M a s pla-
a e o a a t r a r ç t o d a 

s C a r l o s d o L a e t a p r e s e n t a , p e -
l o . J o r n a l do Hrasil, d e h o n t . ' i n , 
s t i i n o v o m o d o d o p r e e n c h e r a s 
v a g a s dn A c a d e m i a d o L o t t r a s . 
C o m o a i d é a é b õ a , d o u a b a i x o 
a a l i n h a s d o d r . I . a c t , c s c r i p t a s 
s o b r o ta l a s s u m p t o . 

« O b e d e c e n d o á t r a d i ç ã o f ran-
« e z a , a d o u t a c o r p o r a ç ã o s ó c lo-
g e q u e m so l h e a p r e s e n t a r e c l a 
m a n d o s u f f r a g i o s . O r a , i s t o m e 
p a r e c e p r o c e ã s o d e f e i t u o s o e q u o 
• i m p r a r e f o r m a r . 
i A s p i r a ç ã o m u i l e g i t i m a é q u o 
É p c o m p o n h a n A c a d e m i a d o ver -
w d e i r n e s c o l d a s n o s s a s l e t t r a s , 
t a n t o q u a n t o f ô r h u m a n a i n e n t e 
p o s s í v e l ; m a s n i n g u é m d i r á q u o 
p e l o m e t i i o d o a c t u a i i s t o s o | o.s-
•a o l c n n ç a r . A b e r t a u i n i v a p a , 
0 3 a c a d ê m i c o s n g i i u r d a i n s i l e n -
c i o s o s a s s o l i c i t a ç õ e s d o 3 p r e t e n -
~ n t e s . P a r a p r e e n c h e r o g r a n . I e 

u o d e i x a d o p o r J o s é d o P a -
n i > , t r e a f o r a m o s c u n d i d a -
o » s r s . d r . H e v e r i a n o d c 

? e n d o , p a d r e D o m i n g o s O l y m -
ío e A l e n c a r F i l h o , m u i dis"tin-

e t o s o s t r o s e m e r e c e d o r e s d e 
f i g u r a r n a A c a d e m i a , m a s , e m -
f i m , d e t e d o n ã o c o n s u b s t a n -
H a n d o a l i t t e r a t u r a p a t r i a d a 
a e t u a l i d a d e . I n n n m e r o s o u t r o s 
l l o m e n s d e l e M r a s , n n s e n c a n e -
e i d o s , o u t r o s j á s e t e n d o p r i m o -
r o s a m e n t e e s t r e a d o , a b i s e a c h a m 
e q a c c o r a l u s t r e l a m b e m p o d e -
riam entrar na -competeneia. O 
s y s t e m a a d o p t a d o e x c l u i u - n s a 
todos, limitou o eami>o da esco-
lha doa eleitores, e nisto vai a 
s a a condem nação. 

P o r q u e n i o se apresentaram T 
# | > j e c t a r - i a e - i a . , . M « S P e u , b V 

Em trem especial .pie lar t lu do T.uz, 
7.:;.") horas da niaiili.t seguiram 

honleni par i liampiuas os ofliciacs srs. 
capillto-tei.ealo MHn It.lieiro, li. nin 
Lobo, Koii>a .1 mior, Son-a Leio , J u -
venal Silva, dr. J o i o Silveira, Arman-
do Fchôa e J o i o .Maldonado, acom|ia-
aliados dos srs. José l.ampreia, l l a -
phacl 1'iuhelro, da (lazel < ile Snliciax, 
Haptlsla Coelho, do Jnrn il tio lirasi', 
Jonqulm G!l Pinheiro, Itaul Valle, J c s -
Pereira LelUo Guimar.ics, commendn-
lor Jo— Goeiho dn l lochi , Manoel Lo-
pes da i.o«'.n Nogueira, l.olroz, do /.V 
Ia In, Joaquim Mor-o o 1'litilo Itcys, do 
Carreio, Guastinl, do -Silo Paulo, dr. 
t>>aune, <l.» Tribuna Italiana c Neves 
Juulor, desta folha. 

A's H e 4 ) c!ie;'ou o trem a Jundla-
liv, onde era aguardado pela banda de 
uéislca da 0>mpanli 'a Paulista, soclc-
taile "1" de U e j e m b r x , com e tau-

darte, dr. Abelardo Pires, juiz de Hi-
rcitn, dr. Elov titiaves, deputado fe-
deral, ronsn! B U v e n t u r a Pereira, te-
neuto coronel Francisco Paulo I'ent a 
do, Manoel Jos.' da Fonseca. Manoel 
.Soares Filho, Alexandre l i m o , Manoel 
Curado Jiniir.r, Antonto Cardoso Soa-
i t . Silva Lima, Spliidol.i e l.dunrdo 
A vc3 i!e Castro, membros do dírecto-
rio político. 

A corninisslo de rerepç lo convidou 
a oltlciatldadc e as demais pessoas da 
coiiiitiva a passar a unia ala da 
E s t a d o , onde servlram-se dc c h i , do-
ces, "licores e charutos. 

o dr Eloy Chaves, em eloqüentes 
palavras, saudou a cllici»ll'dade da 
Palna, cm nome da colônia portu-
gneza domiciliada em JuudiaU) c dos 
brasileiros alli residentes. 

O chefe do trem aunuuclou que ia 
dar slgnal dn partida, pelo que de 
novo tomaram todos os seus locarei , 
sendo acompanhados ate Campinas pe-
los membros dá comrnlssio de l u u -
diahy, Manoel Soares Filho, Alexandre 
Itravo c Manoel Curado Juulor. 

O Irem que partiu ás 0 horas da 
cs taç lo da Paulista de Jumliahy, ven-
ceO a distancia ate Campluas em Ires 
quartos de hora. 

E r a m port-.nlo, n.i."> qua ida o trem 
entrou na estaç.10 do Campln»*, (pie 
eslava coni|iletan ente c t e j a dc povo, 
que prorompeu r m ^ p a t u . a s e vivas 
ent a is lasUi , e m q u a u t o f resoava o 
estr. n J » de un>a batfr la e tres ban-
das. Ilalo-flraslleira, Luiz de Camões 
c do L j c e n Artes e Oflicio», tocavam 
os liynuio- portu?uez c brasileiro. 

A es tar lo estava lindamente orna-
mentada,' lendo crandes illstlros com 
os dlzeres—Salve Patria, em azul so-
lire fundo branco e P o r h u j a l , l/rasil, 
non.es do en inenVs homens portn-
curze». multas bandeiras, llòres e fo-
lhagem. 

Como arirr.a reTerlmo' era enorm" a 
aggi jmerar.Vida povo,e,inees«antemeu-
te, eram acclemados os lltustres hos-
pedes. 

Gentis meninas, vestidas de branco, 
tendo a t iracobo lilás azues com os 
nomes das oito províncias porlutfue-
zas, jogavam flores soltas solire os 
ofii .ae* l iuitanos. E r a m as menluas 
Engr.icla da Silva Guimarães, repre-
sentando o Alemtejo. Ollvla <Ta Silva 
G n l i r a r S e s Douro; Edoarda Andrade, 
Minho, Mar a Vieira dos Santos, Al-
Karve; Lllla Rodrigues, Beira Alta; Al-
tiertina Domingo, Estremadurs ; Alzira 
de Oliveira, Traz-es-Montes; Iseara P i -
nheiro, Portugal e Gforyloa Moara 
Telles, Beira BelTS. 

Xotamos na e s l a ç l a : 
A eommlssSe do C e l j s ^ n Campinei-

ra , Sociedade Hovr.aottarta Operaria, 
c « * e » t a » 4 w V , U j a 

dade » Ordem, membros do Dlreelorlo 
1'ollllco, representantes do Instituto 
Agroiioialco, Sociedade de B-nel iceu-
c!a Portugueza, com eslandorle, Socle 
dade Luiz de CamOes. com estandarte, 
Sociedade Itecreallva 15 de Novembro, 
com estandarte. Escola Circulo Cuido 
Italiano, com os alumuos vestidos 
liarib.itdl e estandarte, bar lo Cernido 
de Uczeudo, representado pelo sr. Lo-
pes Martins, Commlss lo Sanitária, 
Max Muudt, chefe do trafego da P a u -
lista, pessAas gradas o multas senho-
ras. 

Na e s t e r l o deram as Rias vindas os 
srs. dr. Costa Ôarvalho, presidente da 
Cainara e Henrique Serra. 

Foi difflcltlma e penosa a sabida da 
eslaç.lo, eoino aconteceu em S. Paulo 
íi checada dos ofllciaes. O largo fron-
teiro d estaelo, a rua 13 de Ma o 
lar,io da M.-itrlz estavam lindamente 
adornados. 

(irgani-ado, o prestito seguiu para 
o lir„"; Visconde de Indalatulia, onue 
reside o sr. vlce-consul portuguez, 
Jos i Pereira de Andrade, ali! en t ra -
ram os ofiirlaes, os representantes da 
Imprensa, a commlss lo de festejos. 
Na sala de rccepç.lo aquelle funceio-
nnrio saudou o ' sr. caplt to- tenente 
Silva Itlbeiro e seus commanilados, 
agradeceudo-lhes a visita, que h o n -
rava em extremo o vice-eousulado. 
A fa lante menina Olivia, llilia d> sr. 
S Iva Culmar l rs , olfereceu mimoso 
'/o"/<i'í de llòres ao c o m m a n J a n t e 
<la i'atiiu, recitando uma mimosa poe-
sia. 

Iiepols de ligeira palestra, e servida 
urna me n ile doces e champagne, s e -
gulrain todos os pre-eutes para n pra-
ça llenlo i.uilrino, onde eslíl a estatua 
•I» Carlos liornes, depositando no pe-
destal dei 'a a oüicialldade da Pátrio, 
rica cor ia de bifnit com custosas 
litas d» mui ré' roxo . Discursou o dr. 
C e ' t r Bicrreaibacli , saudando os ol l i -
cines. 

Em carros foram Iodos os convida-
do. para o restaurante da EslaçAo, 
otiile foi servido opiparo almoço, t ui-
l!o ao e.spouear do rVf./i/ilf;ij erguido 
a sua laça o dr. Cr iar lüerrembaeli, 
que brindou ao sr. conseilieiro J t 5 < 
Lampreia, ministro de Portugal, ua 
pessoa de snu IIIl.o; o sr. Jo- • l .am-
preia a (radeceu c bebeu pela pvos-
perldndc do liras!!; . o sr. vlce-consul 
de Porluçal, cm Campinas, saudou 1 
eoloiiia portugueza do S. Paulo. 

' I irniluado o almoço seguiram os 
odlcioes, o sr. losé Lampreia, os srs 
Itnplia-l Pitilielro c l lapthla Coelho 
p.ira a .1'eusrio Pluheiro», ondo 10 
ram hospeda tos. 

A s g e meta horas seguiram todos 
de carro para a Sociedade perlugue/.a 
de Henen enria, cujo Imponente edifí-
cio se achava profusamente emhandcl 
ra lo. No vasto pateo deentradn, duas 
bandas ile i n u s r a tocavam alternada' 
mente. 

Ao entrarem no sal.Io nobre profe-
riu o discurso de saudae.lo o odvoga-
d > dr. |vdro de Magaíli.les, que t e r -
minou o iiello discurso de bô>s v in-
das C'jni vivas ao Portugal o ao Bra-
sil ; em seguida oraraiu os srs. Jos. 
\ •! ageiin e dr. Cunl J» Moita, direetor 
clinico ( l i hospital, e Henrique Serr. : 

Foi Inaugurado o pavi lhlo eirur 
giro. 

Hesenlia dos jornae 
A s fc lh .03 d a h o n t s a 

• C o r r e i o P a a l i n t a n o » — Publica 
uma rarta do l.isbóa,enviada por Mas-
rarenhas Ualvüo, quo nessa ini.-slva 
sc occupa de um lidalgo pobro e de 
urna lldalga rira, mortos atnlios, o pri-
meiro, d . Tlioma* dc Mello, depois dc 
urna vida do boiiemia, e a segunda, 
a condessa de Azambuja, filha da r i -
quíssima proprietária ria itegua, d . 
Atitonia Ferreira, conhecida peta l 'ei -
reirinha tia Jl< jua, 

• O T a t a d o de S . P a u l o . — I n s e r e 
uma carta dc I igaro, enviada do Itio, 
na qual o missivista tr.vta da política 
geral, a propósito ainda das candida-
turas prcsidenciaes. 

. F a n f u l l a » — l.a ijiornata. Tele-
granimas . Vila inlen:azimale : carta 
de ftoma, de Ai-e^le de Ambrls. Cote 
dei i/ioi iio. Co. r ere ca. ioc i. E'Ui dei 
diurno. Da'j'\i S'ati c L'ijjewlo c annot-
tando. 

• S l o P a a l o » — In .ere um artigo 
sobre a separaçlo da Egreja do l ista-
do; um artigo sobre o arrendamento 
ila Sorocabana; um outro sobre a per-
sonalidade do papa Pio N; Xotas e 
nilirias; Conimentarios e as oulrassec-
ç i e s , complelando uiu c\ccl lculc n u -
m e r o . 

• O C o m m e r e i o de S A o P a u l o . — 
Cl' runica politica. Gazclilha. rcio >i'KS 
de cada dia, clironlca de \V. canUo-
ii •ira 1'alria, noticia dos festejos r e a -
iisados a n l e - h o n h m . Instalaiiianeos 
Aspectos dos albergues nocturuos. fír-
miniscenciat. artigo do dr . E . L. Bour -
roul . hnprrnsa do Itio. Modas, tlcin-
nha dói jomaes. Tltealros, ele, Tele-
gramma! . Alraiét dc à'. Paulo. 

C:n:ar lifctsrui» 
M e d e i r o s e A l b a q n e r q a e — Ou 

m o r t o e — A p e j c h o l o f f i a do a n n i 
q a i l a m e n t o 
D ' 0 Pni;: 
• A terceira sério de conferência», 

com tanta fortuna e tanto brilho Ini-
ciadas uo Instituto de Musica, n l o tem 
lido, deve-se confessar, a magnífica 
concorrência das duas primeiras. 

Nlo sabemos a que nltribuir este 
farto depois do crescendo da assistên-
cia nas entras, crescendo, que chegou 
ao cume na eonferencio dell i lac, so-
lire o Iti.ia, a n l o ser ii versatilidade 
do mes;«o povo, ipie se cansa em pou-
co tempo dos prazeres que mais esti-
mava. A eoneurrenrla foi bAa, mas 
n l i foi o que se deveria esperar d e -
pois dos primitivos trlumphos, tanto 
mais quanto a conferenrla de fcoolem 
nada fieou a dever, se n l o as ul tra-
passou, As outrns que pronunciou a l -
li o illustre narrador da IMi Tapuia 
e das I l e 20. 

A nesse ver , a conferensia de Me-
deiros e Albuquerque fot a m a das 
mais felizes. O eonlrrenetsla senlia-se, 
v ia -se M m , mais a vontade na disser 
tado, para qnmn llm olisena a lem-
peraiaento lltterarla, a l a ara dimeil 

* * 
mais aa a ela estava mais aa 

ves e varlaçües humorísticas sobra as-
sumptos que eram muito iu te iessaaut 
justaiiienle porque toda gente j w e r l a 
saber que as(ieetos riovos se p o a M a i a 
t irar delles. O theina de Itonlem, 
aluda que tamliem explorado, t inha 
a vantagem de dar margem a uma 
dlssertaç.lo natural sobre us diver-
sos aspectos da morte, dissertação 
em que o espirito do erudilo nr.o se -
ria do modo algum pelado pela pre-
occupaçSo do hliiiicur ou da galante-
ria. 

Medeiros e Albuquentue lem como 
clirouisia a caracler is l ica d e f a / e r m a l s 
uso de Idilas du que dc palavras; em 
£oMlca u l o declama, argumenta; em 
critica e etn commeutariosocial , o que 
elle escreve descobre liisenslvelnienle o 
doutrinário c o analvsador mal occuU 
Ios por detrás do esiylista. A salyra, 
a Ironia s l o netle aluda uma eonse-
ipieneia dessa feli âo. li claro que na 
ine.sa dr. prelecrlõ para ondo leva, ou 
do onde traz, esse trai o Inlelleclual, 
elle se devia sentir melhor cm a s s u m -
pto onde falasse ile a c o r d o com a sua 
Individualidade, ilp ipie em outro e m 
que tivesse de falar de a cordo com a 
individualidade ü o publico. 

A conferência sobre Os mortos foi 
lima bella disserlia-lo, que o audilorio 
iicompauliou nlienta c interessante-
mente. 

Medeiros e Albuquerque explica, a o 
começo, a ra/.íio da eseollia desse a s -
sumpto: a proximidade da festa de l l -
nados, a coincidência da semana. Vai 
falar dos mortos e n l o da morle. Es la 
ii I r M e c dolorosa, mas os mortos, e s -
ses podem tanto ser tristes como ale-
gres e Impassíveis. Cita para isso o 
exemplo dc mortos alegres, o historia 
desse indomável troei:.la que foi {tabe-
lai», eteruani inle revoMèilo contra a 
senisalioria e a tristeza, at mesmo a 
tristeza c a semsaborla da morte; cita 
egualmeiile os mortos Impassíveis, para 
os quaes a morle n.lo era o .sollrlmon-
to, nern o pavor ; l laller, o professor 
Ittcliet. do itiirlenr l'a-<il, Lutz NIV. ' 

Esses casos n.lo s lo , entretanto, s in-
gularidades dos Inilr. .dius . Nas d i -
vers . s nacibualldaiics, n l o vario a 
mo: te, porque cila é a mesma na sua 
llualidnile, mas variam os aspectos 
que os costumes, as tendências, a s r e -
liglães imprimem a es-a morle. Na 
(iMCia a morta era ole re, como 6 Im-
pnséivel na índia. Descreve o costume 
que havia neste paiz, c que custou a 
ilomiuoç.lo ingie/.a, [ ara ex t i rpa l -o ,es -
forços incríveis, de queimar as viuvas, 
costume a que eslas se suhmettlam, 
na o a lor parte, |ior f.'., por nma con-
vlcçlii formidável de dever, do que se 
gerava a impassiliilidaile, com que so 
entregavam ao suppllcio. 

Essa Impasslhllldadc, cararierlzada . 
no mais alto gráu nesse sacrilicio, vem 
da certeza das ene, mações snccessl-
Viis; j á morreram e tem ainda de mor-
rer multas viv.es; procuram a p r e s s a i 
as transformações. 

0 proprio morte , em si. « objecto 
do vai ias praticas; ha |&,/cs em qun 
?e apressa a destruiç.lo, o corpo íi a 
carne Indigna, o cnvoltorlo i|iio per- ' 
de i n r a z l o d e ser com a e v l a ç ü o do 
espirito; em outros o conservam como 
uma relíquia. Este .'• o caso do veiht 
Iigypto, com as suas múmias secula-
res. Nu Tliliiel, o conliústc tf violen-
to; o morto e mutilado e, confiante a 
s ia j rrarcl i ia , atirado aos corvos, jo-
gado em pedaços ao rio ou r emado, 
col erlo com mantriga, p a l a i|ue a r d a 
meihor. Itefcrc-sc aluda o modo pelo 
qual eram cozidos os guerreiros m o r -
tos das Cruzadas psr.< que os corpos 
fos-em ir.als prompiamente destruídos, 
costume de que derivou e sn prolon- i 
gou a t " lioje, trazida pela tradição, a 
cantiga de ninar crianças ; 

uno, ha la-lfo 
Senhor capitão. 
Km trrru de mouros 
Morreu sen irmíio. 
Cozido c assado 
Xo seu caldeirão. 

Drsles hábitos veiu de certo a cre-
m a d o moderna. A civillsaçüo de bojo 
estabeleceu o meio termo entre a des-
truição rápida e a conservaç.lo pela 
muiiila, adoptaudo o e n l i r r a m c i i l o . 
Medeiros e Albuquerque historia e 
analvsa as fi irmãs de cnlerramento e 
começa a i l lsserlaçlo solire o farto, 
clihnlco do desapparec.imenlo do cor-
po na vasta retorla da terra. 0 p:o-
fessor vai lusensivelme.ile tornando o 
logar do clironl^la e a phvslologla d a , 
morle loma lia dlsserla' l ó o do hlsto-
rlco dos mortos. A narrativa vem., 
tluenle. equilibrado, n a t u r a l ; e i! com. 
a voz levemente commovlda que o 
llluslre conferenci.sla poz o termo a 
ronfereuria com a psycholo^la dos m o -
rihuudos. 

I) que a tradição nos disse, o q u e 
a sclcncia nos all lrma, o que os po<* 
ias nos declamam sobre « mysterlo 
ti uai da existência passam, sob a i u -
lluencla da palavra do orador, diante 
do anditorio. li ' o poema humano 
por exceilencln, porque ainda o quo 
commovn na inseu-ibil idade de um 
século cansado de vibrar. 

Fala nos sère.s immorlaes . como os 
lamsorlot , e nos que nasceram pura 
morrer, como os ephemernt. Ilefere-sp 
as experieucias sobro a morte animal , 
eonla u caso do enfermo que morreu 
tres vezes, i: em todos» auimalculos 
ou homem superior, o enigma ú o 
mesmo. P^r que se morre I 

A humanidade lacta contra o annta 
qullamento; mas, de faelo, o annlqui^ 
lamento uuico íi o da memória. A 
matéria se renova, se transforma, v i * 
ve elernamentc, e o ideal do liomena 
deve ser u l ixar a sua Individualida-
de ua terra , at l irmar a sua pas<ageni> 
pelo bem, para que a sua memória, 
subsista e Irradie peta admiração o 
pela saudade. 

A cun'cre:i»ia foi muito applan^ 
dida.t 

Pelo nosso Estado 
• a n t a C r a z doa P a l m e i r a s — 0 i a * 

do sr. Joaquim Alves de Faria , e m -
pregado niunli ipal, esta em festas des-
de o dia .1 do corrente, pelo nasci-
mento de uma menina que recelier.t • 
uome de Maria Apparernta. 

—lia dias, o sr. Luiz de Almeida 
Cunha, eommerc.tafite nessa praça, 
toi t i c l lma de um furto. 

o gatuno, aproveitando a occasllta 
em que ainda se achava aberta a por-
ta da rua, entrou e escondeu se uurri 
dos aposentos da casa. 

Alta liora da noite, quando d o r -
mia o sr. Cunha, entrou no quarto 
deste, apoderando-se da calca, em ( O s 
Jos l o h o s bavia a quantia Ar. slHIWi, 
sendo u m * cédula de sneOnO e q u a -
tro de I W J O , e sahiu por uma j a a M -
la que dá para o quintal * d a casa f a 
capltUo Joaquim Pires Dlas^ 

—Reallson-se ante-hrnteaa o 
mento de sr . Io*; SelwatUa de 
retra em a senhorlia Fraae l sca 
r taaa de lesns. 

paranvmpharam o a ela, 
reUciesa r e a t e no civil, a m 
m a Ribeiro Ne»to, pot parta 
v», e o «r . eaplt lo OakvM I 
de Oliveira Caaurge , pa t 
aatva. 

a u É i a i 


